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    Nota




    Nessa história, narrada por Yvonne, podemos perceber do que o amor é capaz, fonte divina de exuberante luz e beleza.




    Com o conhecimento da Doutrina Espírita, nós sabemos que a vida na Terra é como uma escola que nos permite evoluir passo a passo; por esse motivo, a importância de vencermos os obstáculos que se nos apresentam, utilizando, vigilantes, nosso livre-arbítrio e seguindo as leis morais de Deus, sem desfalecermos.




    Faz-se importante combater o orgulho e, através do amor incondicional, também o egoísmo, dedicando-nos a amar e amparar os irmãos que caminham conosco em sofrimento. Ninguém se sentirá deprimido em se dedicar ao mais necessitado, por isso a depressão é destrutível quando não a combatemos através da doação de nós mesmos. “A alegria dos outros – como disse Emmanuel a Chico Xavier – sempre será a nossa maior alegria.”




    É assim com aquele que não suporta as dores pelas quais passa e acredita que as barreiras que vê à sua frente são intransponíveis, não obtendo forças para vencê-las. Muitas vezes, imagina-se humilhado se sobreviver aos problemas que enfrenta e acha que a morte poderá livrá-lo dos tormentos. Em desespero, tira sua vida, sem se conscientizar de que o suicídio é a ação que mais danifica o Espírito e que os sofrimentos seguirão com ele, pois somos imortais. Com o suicídio, o ser cria para si mesmo o maior e o mais terrível sofrimento. Muitos suicidas, ao sentirem o desespero da passagem, em seus últimos instantes de vida na Terra, arrependem-se e desejam voltar atrás, sem o conseguir. O remorso os corrói e transforma-se em arma de angustiosa dor. Contudo, Deus, em seu imenso amor, jamais fechará as portas para seu reencontro com a felicidade e lhe permitirá reencarnar novamente, quase sempre com mutilações, de acordo com o órgão que foi danificado, dando-lhe a oportunidade de colher aquilo que semeou, através da lei de causa e efeito, e permitindo-lhe o reajuste com seu próximo e consigo mesmo.




    Comparamos o suicídio às sementes que crescem viçosas, lançadas por nós em nosso caminho e que, com o temor de que o tempo as destrua, arrancamo-las em primeira mão.




    Alfredo
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O início de nosso trabalho





    “E disse-lhe: Onde está a vossa fé?”
Lucas, 8:25




    Entardecia. A igreja se iluminava somente pelas lamparinas dos altares laterais. Gustavo entrou aturdido para implorar a Maria a saúde de sua filhinha. Já não tinha mais a esposa, e aquela criança era a satisfação de sua maturidade. Trabalhava como verdureiro e, sempre ao sair, deixava a menina com uma boa vizinha. Mas, naquele entardecer, ao chegar a sua casa, encontrou-a às portas da morte.




    Chegou frente ao altar central. Ainda o aroma de incenso da última missa se fazia sentir. Ajoelhou-se de chofre, largando no piso frio seu corpo dolorido.




    – Santa Maria! – implorava ele, com olhos chorosos erguidos à santa no altar. – Ajudai-me, imploro-vos! Não permitais que ela morra!




    O ser humano, neste Planeta de provas e expiações e ainda neófito sobre a vida espiritual que se lhe vincula, trabalha para o sustento de sua família ou tenta percorrer caminhos de sucesso e, por diversas vezes, só cai de joelhos em uma situação como essa. E é aí que o Plano espiritual, entre tantos e tantos pedidos, desdobra-se para atender a todos. Quando uma oração é realizada com fé, há uma quantidade de Espíritos benignos que vêm em auxílio, verificando cada caso em particular e a assistência que deverá ser outorgada a cada um. Muito se recebe pelo merecimento. Na maioria das vezes, a desencarnação já está planejada no plano espiritual, no entanto, segundo cada caso, pode ser postergada. Uma plêiade de amigos espirituais se desdobra, constantemente, para atender aos pedidos e orações no Planeta.




    O pai da enferma chegou em sua casa angustiado quanto à atitude que deveria tomar. Era noite de festejos onde morava e nenhum médico conseguira. Agradecera à senhora Lourdes pelos cuidados à sua filha, tomando seu lugar nas compressas que, intuitivamente, ele colocava na fronte da menina. A senhora deixou o quarto e, achando-se só, o verdureiro apanhou as mãos da enferma, lavando-as com suas lágrimas.




    – Sônia, minha filha, fica boa. Não te vás, meu anjinho. Acompanha este pai na tristeza de sua decadência física. Só tu és minha alegria. Trabalho por ti, carregando grandes fardos e, se não estou contigo em todos os momentos, é para que não te faltes o alimento. Não desistas, minha filha...




    Nos lábios da menina inconsciente, palavras, para ele sem significados, eram balbuciadas. Dizia-lhe:




    – Por que me abandonaste, Lucrécio? Vê onde me colocaste. Fiquei no mais fundo dos abismos para poder ter um pedaço de pão para comer. Sinto fome, frio, e o tempo da nevasca não se vai... Quem me aquecerá agora? Onde está meu filho? Abusaste de mim dizendo que me amavas... Eu te amo, Lucrécio, mas somente tu és o culpado de meu sofrimento...




    – Minha filhinha, tu deliras... De quem falas? Quem é esse desalmado? Será alguém que te fez algum mal, por isso falas assim?




    Ensimesmado, ergueu-se, deixando a menina, e encaminhou-se para a vizinha. Ela deveria saber quem era aquele malfeitor.




    – Senhora, não vês meu desespero? Como foi me esconder que um homem esteve aqui, abusando de minha menina? Ela diz coisas incoerentes, fala de um tal Lucrécio...




    – Como? O que o senhor está me dizendo? Não saio do lado dessa criança desde o dia em que procurei fazer o bem a ela, e o senhor me acusa?




    – Perdoa-me. Sinto-me enlouquecer! Já fui até a catedral pedir para a Virgem Santa, mas ela não me ouviu. Os santos não querem saber de nós. Por isso, nunca vou à igreja.




    – Não te revoltes, homem! Deve-se ter esperança! Trabalhaste o dia todo, agora descansa enquanto vou cuidar da menina.




    – Não. Vou orar um pouco mais ao seu lado. Meu Deus! Socorrei-nos, meu Deus, suplico-vos!




    Orou com todo ardor, pedindo aos Céus a saúde da filha, até pegar no sono, deitando a cabeça sobre a cama, perto da mãozinha dela.




    Naquele momento, alguns benignos auxiliares da Superioridade Infinita, recebendo o chamamento ao auxílio, examinaram Gustavo, através de telas espirituais, e para lá se encaminharam. Uma faixa de luz, vinda pela prece, cortava o espaço, chegando até as alturas, atravessando o plano onde nós estávamos, como chamamento angustiado da alma paterna. Então, foi quando aqueles Espíritos elevados, sob a direção de Aulus, procuraram-nos e nos pediram para que permanecêssemos mais próximos à enferma e ao pai a fim de conhecermos o pedido de socorro e avaliarmos a necessidade de assistência, através dos méritos e deméritos daquelas almas entrelaçadas. Teríamos, conhecendo seu histórico, as respostas que necessitávamos para o melhor auxílio. Veríamos sua vida atual e viveríamos seu passado.




    As entidades superiores aproximaram-se do homem, que implorara na igreja Nosso Senhor do Bonfim e que, naquele momento, adormecia, para analisar-lhe a mente. Depois, mergulharam na quase adolescente, com os olhos extremamente focados em seu perispírito, reavaliando sua caminhada passada, seus feitos, o que semeara de bom ou de mal em vida anterior e o que a fazia colher esse árduo fruto, de uma amargura de fel a seu pai, porque tudo é perfeição nas leis divinas.




    Na face ainda infantil, uma palidez mórbida surgia. A senhora Lourdes, entre abatida e nervosa, reiniciou a desdobrar-se no leito da doente, tendo uma de suas filhas ao seu lado, que analisava o fato assustada.




    O pai chamava-se Gustavo Ferraz de Albuquerque e, pelo que víamos, era ele o devedor daquela pobre alma padecente: a menina Sônia. Estavam as duas almas retornando ao Planeta para, agora, reajustarem-se com as leis divinas. Ele prometera no Plano Espiritual que, desta vez, não falharia, pedindo a Deus para que pudesse auxiliá-la e que teria com ela todo o cuidado que não tivera nos passados anos, assim perdoaria a si mesmo pelos acontecimentos da vida pregressa, quando convivera ao seu lado por um pouco de tempo. Ela, por sua vez, estaria resgatando o erro de ter tirado a própria vida naquela encarnação. Se ela não se curasse, Gustavo perderia a oportunidade de cumprir com sua promessa que, inconscientemente, desejava de todo o coração.




    Recostado, os delírios da pobre criança despertaram-no ao compromisso que precisaria ser saldado e, chorando, novamente orou. Os amigos espirituais, apesar de não serem vistos ou sentidos pela senhora Lourdes e pelo pai da criança, ali tentavam solucionar o caso, atentamente. Conosco nos acompanhava uma equipe de médicos e enfermeiros.




    Reconhecemos na menina o caso amoroso que Gustavo não pudera manter e que abandonara ao seu próprio destino. Tirara-a da vida que vivia com o pai, sendo ela ainda adolescente, prometera-lhe o Céu, mas não cumprira com sua promessa de casamento, deixando-a a própria sorte.




    Nós nos aproximamos com nosso grupo de pesquisadores, examinamos a mente de Gustavo e vimos, como em filme, o que se passava. A criança suava, com febre altíssima, enquanto a vizinha a auxiliava, atenta.




    Examinamos, naquele momento em que verificávamos o passado, o encontro de almas afins, antes amantes, hoje familiares.




     




    Trieste, século XIX.




    Uma rica carruagem cortava o caminho pela estrada estreita dos arvoredos fechados. Nela, ia uma distinta senhora, com seu rico traje na cor cinza, em renda francesa, usando joias principescas, sendo que, à esquerda do peito, um broche em forma de brasão de família, em ouro e diamantes, chamava a atenção. Seus gestos mostravam a nobreza de seu sangue. O lencinho bordado, entre os dedos, de vez em vez, secava uma lágrima de seu olhar. Nas faces ainda belas, mas austeras, poder-se-ia notar as rugas que não conseguira esconder com o pó facial. Seus cabelos brancos, recolhidos em forma de coque, muito bem tratados, tendo-os na frente ondulados, levavam um pequeno chapéu de rendas com flores, muito bem confeccionado, que quem conhecesse diria ser francês, porque só em Paris poder-se-ia encontrar adereço tão belo. Em sua face havia tristeza, e em seus gestos, todo o orgulho que jamais conseguira disfarçar. Não obstante exibir aparência de dor, seu olhos escuros permaneciam em autêntica rigidez.




    – Estou desiludida contigo, meu filho – dizia ela. – Fazes-me derramar lágrimas que não consigo controlar. Como ousas perturbar teus pais com um relacionamento desse gênero? A que distância estás de tuas raízes!




    À sua frente, sentava-se um rapaz de nome Lucrécio Philip. Ele puxava com uma das mãos a cortininha da janela para ver melhor o que se passava na estrada e mirava a paisagem, que se lhe aparentava por sua alma, sofrida, fria e acinzentada. Era filho da condessa Sophie e de Lucrécio Ernest, conde de Buonafonte. Apesar de sério e ansioso, sentia orgulho de pertencer àquela abastada família da nobreza europeia. Naquele momento, percebia-se nele o respeito aos pais, mas também o temor de ser obrigado a abandonar a mulher que amava. E ele continuava calado, ouvindo a condessa falar:




    – Teu pai deve ter ficado horrorizado diante dessa tua insolência. Se persistires com essa atitude, nada herdarás de nós. Todavia, a solução surgirá, agora que estamos visitando tua tia que está fenecendo, pobrezinha...




    Calado, sem quase prestar atenção na mãe, Lucrécio ia pelas estradas com o coração feito em pedaços, imaginando o rosto adorado de Katherine: seus negros cabelos cacheados caindo sobre os ombros bronzeados, seus olhos brilhantes e firmes, mas de uma contagiante doçura quando o fitava, e a bondade contida em seus gestos repletos de amor... Era a pessoa que escolheria para passar o resto de seus dias. Jamais sentira nada igual.




    Enquanto a carruagem corria pelas estradas para chegar a Varsóvia, Lucrécio memorizava, com sentimento profundo no peito, a dor que sofreria se fosse obrigado a abandoná-la.




    – Não me ouves, meu filho? Estás absorto em teus pensamentos, vejo eu, mas não há importância nisso, pois já está solucionado esse romance.




    – Nada digas a meus tios, minha mãe, até eu resolver.




    – Resolver o que já está resolvido? Jamais! Terá de ser agora.




    Lucrécio apanhou as mãos da senhora Sophie e olhou bem nos seus olhos:




    – Minha mãe, deixa-me relaxar um pouco. Prometo que, em algumas horas, estarei refeito.




    – Se prometes, descanse antes.
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Alguns anos antes





    “De maneira que cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus.” - Paulo
Romanos, 14:12




    Lucrécio foi sem os pais até a vila, em sua carruagem mais simples. Chegando à praça central, pediu para o cocheiro aguardar ali, porque ouvia um violino cigano e bater de palmas, como que acompanhando uma dança. Alguém dançava na feira de verduras. Desceu e encaminhou-se curioso. Foi se aproximando do grupo que estava em volta de uma dançarina, cuja face escondia-se entre o público, e somente seus braços elevados, estendidos aos céus, sacudindo suas pulseiras, eram avistados. A música cigana, vibrante, animou Lucrécio. Forçou a aproximação e viu, no centro do grupo, uma jovem de seus dezessete anos, dançando com muita graça. Vestia uma saia vermelha com babados e uma blusa branca. Descontraída, desvendava belos ombros e tinha a silhueta delineada por um corpete preto, trançado por fitas da cintura ao busto. Nos cabelos longos e escuros, uma flor natural vermelha e inúmeras pulseiras nos braços.




    – Uma linda cigana! – disse para si mesmo Lucrécio. – E distinta.




    Lucrécio parou bem na frente do grupo, encantado com o que assistia. A jovem o viu e teve como que um choque, continuando a dançar só para ele, que sorria extasiado. Quando o violino e os pandeiros pararam, ela passou frente a Lucrécio, que ficou imóvel. Ele tentou apanhá-la para lhe dar um beijo, quando viu se aproximar o violinista. O pai da jovem largou o violino e puxou-a bruscamente.




    – Vem, Katy – ordenou-lhe, olhando sério para Lucrécio. – Agora, vamos para casa, isto aqui está ficando perigoso.




    – Katy, esse é teu nome – comentou Lucrécio, sorrindo para ela. – Espero que aqui voltes.




    A jovem saiu com os olhos fixos no rapaz. Andava e olhava para trás. Teve por ele uma atração muito forte, mas Lindolfo a puxava, sisudo, e assim desapareceram entre a multidão.




    Desse dia em diante, Lucrécio Philip nem mais dormia direito. Passou a frequentar mais as feiras de verduras e frutas, mas sem a reencontrar. A fisionomia e o olhar da jovem, que vira dançar, como que o haviam anestesiado. Estava fixado naquela bela mulher e não descansaria enquanto não voltasse a vê-la. Começou a procurá-la, então, nos grupos de ciganos, mas da bela jovem de nome Katherine ninguém sabia dizer.




     




    – Lucrécio Ernest, meu esposo, já vistes como teu filho está afoito e angustiado? – comentava a mãe do rapaz ao vê-lo sempre desarvorado. – Quer sair a toda hora, e o cocheiro me disse ontem que ele procura por carroças de ciganos. Perguntei a ele o que tanto quer na rua.




    – Ora, Sophie, deve ser um rabo de saias... Não entendes, afinal, a juventude masculina. Isso porque não és um homem, e sim uma senhora inocente. Os arroubos da juventude fazem-nos, por vezes, perder a cabeça; sei por mim. Eu também fui assim. Contudo, conhecendo bem nosso primogênito, tenho certeza de que ele jamais perderá a cabeça. Deixa o rapaz se divertir.




    – Mas tenho receio de que ele se enrosque com alguma vadia.




    – Ora, minha esposa, isso ele não fará, não é louco. Nosso filho tem a cabeça no lugar, pelo menos é isso o que pensamos dele, com suas maneiras adultas de atuar e sua educação de gentleman. E se isso acontecer, será obrigado a abandoná-la, ou não me chamo Lucrécio. Sabemos como ele gosta de viajar. Logo, irá para Varsóvia a estudos. Fará lá a sua especialização em Medicina e também será o melhor na esgrima, que ama e que, por sinal, servirá para se defender de algum homem ciumento.




    Ambos riram.




    – Penso que já estamos aumentando as coisas, não é, esposo?




    – São os hormônios que o comandam, mulher. Oh, juventude! Saudade de meus lindos tempos!




    – Quando eu não existia em tua vida, não é? Sei...




    – Não disse isso.




    Lucrécio Ernest, o progenitor, ergueu-se da cadeira onde se sentava e dirigiu os olhos para o horizonte, olhando o mar à distância, com seu porto, onde grandes embarcações atracavam, com o pensamento no filho, enquanto Sophie balbuciava alguma coisa que ele não chegou a ouvir. Mas sabíamos que eram impropérios a respeito das inovações que levariam seu filho para longe de casa.




    O jovem rapaz, sem nada dizer aos pais, procurava os amigos e com eles só falava sobre Katy, o nome mais belo para ele. Sob os olhares risonhos de seus amigos, dizia-lhes:




    – Foi amor à primeira vista, ela está em meus pensamentos, em meus sonhos, em minha vida.




    Uma tarde, convidou dois amigos da mesma Universidade para irem com ele à casa de campo, com a finalidade de pescarem. Com a confirmação amorável, Lucrécio dispensou o cocheiro, porque ele mesmo queria dirigir o transporte. Foi, então, até a grande e opulenta residência do amigo Adolfo Augusto Severini para apanhá-lo. Lá aguardava-o também, Gerard Deport, um sorridente rapaz austríaco de loiros cabelos crespos. Ambos estranharam o carro sem o cocheiro, e Gerard, muito brincalhão, expressou-se ao amigo, rindo-se:




    – Olha só o nosso colega, Adolfo. Ele deve estar querendo confidenciar algo que sua mãe não pode saber, para vir ele mesmo comandando os próprios cavalos.




    E como farra de jovens saídos da adolescência, Adolfo mexeu com Lucrécio:




    – Mas o que é isso? Nunca te vi movimentar uma carroça, quanto mais um coche fino destes. O que há contigo?




    Olhando-os de cima, Lucrécio arguiu:




    – Estou com meu coração a rebentar e necessito conversar com vocês.




    – Viste, Adolfo? Ele está com medo da mãe!




    – Para com isso, Gerard, e sobe! Vós podeis ir mais acomodados lá atrás. No entanto...




    – Sim, eu vou na frente contigo para que possas desabafar tua sensibilidade amorosa no caminho, nobre conde – ponderou Adolfo.




    – Conde? Pois sim! Sou é um cigano neste momento.




    Todos riram. Gerard acomodou-se nos confortáveis assentos traseiros, enquanto Adolfo, o que estava mais interessado em saber as novidades da vida amorosa do amigo, sentou-se ao seu lado.




    Saíram lentamente até chegarem à estrada que os levaria à casa de campo de Lucrécio.




    – Então? Pretendes na volta levar alguns peixes para casa? – perguntou-lhe Adolfo, troçando, ao moço que ia calado por todo o trajeto.




    Como Lucrécio nada respondia, o amigo insistia em saber mais:




    – Pensas nela, não é? Mas como deves estar aflito, meu amigo...




    Em resposta, obteve:




    – Não quero falar agora, estou preocupado. Deixa-me a sós com meus amoráveis pensamentos, Severini, que te agradecerei.




    – Está bem, se assim o desejas.




    Andaram mais ou menos uma hora em silêncio até que Lucrécio continuou, como se estivesse falando consigo mesmo:




    – Se respiro, lembro-a e desejo respirar o mesmo ar que ela; se saio com a carruagem de papai, imagino-a correndo para me encontrar, porque um dia ela me viu naquela carruagem... Ah, amigo, como estou sofrendo...




    – Ora, Lucrécio – argumentou Adolfo Augusto –, o jeito é procurá-la e ter essa mulher contigo, se não, enlouquecerás. Tens a alma cheia de arroubos, e eu mesmo sei como são essas coisas. És capaz de te atirar nos braços desejosos da cigana, pedindo-lhe que se case contigo.




    – Gostaria de... Ora, mas como adivinhaste o que penso?




    – Bem, meu amigo, esse tipo de paixão é assim... Como fruta que se deseja deliciar e, depois, colocar o que resta dela na lata do lixo.




    – Não... Quero Katy para ser minha esposa, e para toda a vida.




    – É, vejo que essa tua ânsia te fará insano. Casar-se com uma cigana em tua posição? Ora, meu amigo, tu deves estar sonhando. Magoarás toda a tua família. E quanto à sociedade? Abandonar-nos-á, permanecendo recluso? Sim, porque serás exterminado por todos, isso sim.




    Lucrécio não havia imaginado como continuaria sua vida com a cigana. Mas não quis pensar. Mudou de assunto por um momento, indagando aos amigos em alta voz para que Gerard também o ouvisse:




    – Trouxeram as espadas para treinarmos um pouco a esgrima?




    – Lógico, queremos ver quem, desta vez, será o perdedor, porque sempre me vences – respondeu-lhe Gerard. – Penso que queres treinar bastante para te defenderes do pai daquela bela jovem – e riu-se.




    – Não faças gracejos por algo tão profundo, meu amigo. O que dizes não me faz graça nenhuma, e o que sinto só me dá insônia durante toda a noite. Ardo de amores por ela.




    A carruagem alcançou verdes prados e parou frente a enorme portão de ferro, aberto num lance por Lucrécio, que pulou da carruagem e logo voltou para seguir adiante os trezentos metros que os distanciavam da moradia de campo. Alguns empregados foram atendê-los, mas ele confirmou que estava tudo bem e que só precisariam fechar o portão da entrada.




    Tanto Gerard quanto Adolfo Augusto também desceram, apanhando as pequenas bagagens e adentrando na belíssima residência de vinte dormitórios em estilo provençal.




    – Descansemos um pouco, amigos – pediu-lhes o anfitrião.




    Todos foram se sentar no gabinete da residência, frente à grande janela que dava para a fachada da moradia, de onde se podia avistar a carruagem e as belas e frondosas árvores nas laterais. Ao receberem do empregado Sandro um refresco que sua esposa Francisca havia feito, Lucrécio Philip agradeceu:




    – Obrigado pelo refresco, Sandro. Deixa a bandeja aí na mesa lateral e podes sair.




    – Tem algo mais no carro para eu apanhar, senhor?




    – Traze somente as espadas e coloca-as ali no hall da entrada, próximo à escadaria.




    – Direi para Francisca preparar codornas, ou o senhor prefere coelhos para a ceia?




    – Sei que tudo o que ela faz é gostoso, e ela sabe de minhas preferências. Cearemos mais tarde hoje, visto que estamos um pouco cansados e ficaremos aqui no gabinete.




    – Está bem, senhor, se assim desejas.




    Logo que o servo saiu, Lucrécio apanhou uma bebida forte e serviu aos amigos, que já estavam acomodados nas poltronas, sendo que Gerard apoiava uma das pernas em um dos braços da poltrona em que se sentava.




    – Lembro-me das festas nessa casa quando ainda tua irmã era viva – comentou esse último. – Ah como lembro... Há quantos anos não vínhamos aqui...




    – Três anos. Eu me lembro do aniversário dela e das danças... Ela rodopiava ali na frente... pobre Antonia... – arguiu Adolfo, mais sério.




    Lucrécio, sentado em uma poltrona com o copo de bebida ainda nas mãos, depositou-o na mesa lateral e começou a voltar no tempo, mais precisamente naquela noite em que Antonia estava muito feliz no dia de seu aniversário.




     




    A música alegre fazia-o movimentar o corpo enlaçado à irmã, descontraída jovem de seus dezoito anos, que vestia um traje muito bem elaborado na cor branca, com detalhes em renda francesa e flores no peito. A residência estava toda iluminada com grandes castiçais, visto que naquela região a iluminação a gás ainda não havia chegado. O jardim, por quase dois mil metros adiante, clareava-se com a iluminação de tochas a óleo colocadas nos altos pedestais, chegando até o lago. Dali em diante, era a Lua que, de tão límpida, iluminava os diversos caminhos como a convidar os visitantes para um gostoso passeio ao luar. Seus pais, sorridentes, atendiam com alegria os convidados vizinhos e aqueles que haviam deixado grandes distâncias e que seriam seus hóspedes noturnos. Os diversos serviçais já haviam deixado os dormitórios prontos, com seus brancos lençóis, e o salão aprumado, com as toalhas de linho inglês e muitas flores, camélias brancas, em vasos distribuídos acima dos elaborados móveis franceses.




    Gerard, Martinho e Adolfo, seus amigos inseparáveis, uniram-se ao grupo de outros jovens colegas de Antonia, e a confraria tornou-se mais vibrante.




    – Como estás linda, Antonia. Hoje, mais que nunca – lembrou-se Lucrécio do que dissera a ela naquela noite –, viste que os meus amigos fizeram questão de vir te homenagear?




    – Sim, notei que quase todos eles não me tiram os olhos.




    – E por quem vacilas, ou nenhum te interessa?




    – Todos são tão bonitos, Philip, que é difícil a escolha – comentou, rindo feliz –, mas não sei se me decidirei por algum deles, um dia.




    – Eu, particularmente, acho que somente um dos três está firmemente apaixonado por ti. Sinto pelo seu olhar. Naquela semana em que ele aqui chegou com meus outros dois amigos, eu notei que não te largava, lembras? Depois, chegava todos os finais de semana, quando também vinhas. Olha como ele te devora com o olhar. Lá, próximo da escada.




    – Ah... Martinho, o Miranda...




    Antonia calou-se.




    – Por que razão te calas? E ainda fazes essa carinha... No entanto, querida irmã, dizem que ele tem muitas posses.




    – Não é o dinheiro que traz felicidade. Olha o caso da mãe dele...




    – Prefiro não tocar nesse assunto, porque me entristeço. Pobre amigo, sua mãe se suicidou. Mas seu pai deveria ter sido um miserável com ela, apesar de, conosco, mostrar-se atencioso e alegre.




    – É, meu irmão, mas sei também que o desespero, muitas vezes, leva a pessoa a tirar a própria vida.




    – É o que todo mundo diz. E o casamento destrói-se por vezes quando, em dado momento da vida, a pessoa passa a realmente conhecer quem está ao seu lado, mas penso que não devemos julgar aquilo que não sabemos. Pode ter sido que a mãe dele estivesse demente, ou talvez muito infeliz. Não é, Antonia?




    – É – falou ela, baixando a cabeça ensimesmada, mas logo, sorrindo e lembrando ser o dia de seu aniversário.




    Mas Lucrécio Philip via tristeza em seu olhar.




    – Mudaste teu ânimo em um instante – redarguiu ele.




    – Sim, porque hoje eu quero ser feliz! – respondeu-lhe a irmã.




    – Então... Amas Martinho?




    – Talvez tenhas uma grande surpresa, rapaz curioso. Hoje, saberemos.




    – Agora, vou descansar um pouco, Antonia. Meus pés estão cansados de rodopiar – anunciou.




    – Vai, que também tentarei parar um pouco de dançar; apesar de que teus amigos me aguardam, mas terão de esperar a vez, porque com todos eles eu prometi dançar.




     




    – Lucrécio, Lucrécio, dormes? – inquiriu-o Gerard.




    – Deixa-o, Gerard, ele está com o pensamento no amor, seu coração está com Katy.




    Ambos riram, e Lucrécio comentou, desejoso de desviar de vez aquelas lembranças da irmã que tanto amara:




    – É... Desde aquela época, nada mais se fez nesta casa. Meu pai vem aqui somente uma vez por mês, depois do acidente, para administrar os empregados, senta-se nesse gabinete, olha para os quadros da parede, manda aquecer a peça com fogo na lareira e, após descansar um pouco, vai ter com eles para lhes dar ordens enquanto o administrador os paga. No dia seguinte, apanha sua cartola e retorna a Trieste. Acho que a lembrança da filha que amava está sempre com ele, apesar de que, lá em casa, ninguém comenta sobre isso. Deves lembrar bem, não é, Adolfo Augusto? Tu estavas aqui naquela noite e também Gerard.




    – Não só nós três, mas todos nós, os quatro amigos inseparáveis e, entre nós, penso eu, o causador daquela tragédia... – relatou Gerard.




    Lucrécio Philip olhou para ele com olhos inquiridores. O que aquele amigo sabia, afinal?




    – Não sei se houve um acidente – comentou Adolfo –, mas se não foi, ela devia trazer consigo um grande segredo que a desesperava. E se assim o foi, não poderia ter sido provocado por um de nós, poderia? Talvez Martinho, Gerard?




    Os dois amigos calaram-se, olhando para a perturbada face de seu anfitrião, com as sobrancelhas fechadas, nada mais desejando comentar.




    – Respeito o silêncio de vocês e peço que seja mantido. Esqueçamos esse fato – finalizou Lucrécio.




     




    Ali, junto a eles, um soluço cortou o silêncio que se fez. Antonia fora atraída por esses pensamentos e chorava abundantemente. Ao se lembrar do que havia feito, colocava uma das mãos no ventre e a outra nos olhos, como a desejar secar suas lágrimas, mas recomeçava a sentir a angústia do momento doloroso que havia vivido. A falta de ar, a água entrando em suas narinas e tomando conta de seus pulmões, até chegar a alcançar o fundo lodoso do rio. Depois dos infindáveis segundos, que não passaram rápido, ao enfrentar a escuridão de sua própria mente, viu que não tinha morrido, e a angústia tomou-lhe o ser; sentindo-se alimento dos peixes. Por que razão não conseguia morrer? Pediu por socorro, mas ninguém a ouvia. Gritava, revoltava-se. E o fato voltava a desenvolver-se em uma série de dolorosos tormentos.




    Todos ali sentiram o peso de sua vibração até o momento em que Adolfo resolveu quebrar o silencio:




    – Peço-te desculpas, Lucrécio. Sinto um tremendo peso por ter iniciado esse comentário doloroso.




    Lucrécio olhou-o, com os olhos úmidos.




    – Não precisas dizer nada, meu amigo, mudemos o assunto anterior para falarmos sobre o coração que ama desesperadamente – mencionou-lhe Adolfo, sorrindo, meio sem jeito, desejando esquecer o acontecido.




    – Sim, eu preciso desabafar com vocês o amor que me pressiona a alma. Deixemos minha infeliz irmã descansar, com a ajuda de Deus, se é possível alguém que morreu afogada ter descanso.




    Antonia sentiu-se desandar quando o irmão falou em Deus, e Gerard, pensando nela, pediu também, calado, por sua alma.




    – E esse coração, que deseja desabafar, só pode ser o teu, Lucrécio. Sabes quem estranhei por não teres convidado a essa casa de campo? Martinho...




    – Deixa-o, ele nada saberá, se nada a ele disserem. Convidei-vos porque, entre todos, sois por quem tenho maior apreço.




    – Obrigado, de minha parte – referiu-se Adolfo –, isso agora encheu meu peito de orgulho.




    Gerard, com o copo nas mãos, apreensivo, lembrando-se de algo, saiu da sala, deixando-os a sós.




    – Mas o que houve com ele? – indagou Lucrécio, apontando com o copo para a porta aberta.




    – Ele não deve ter esquecido Antonia. Amava-a, mas só eu o sei – relatou Adolfo Augusto Severini.




    – Que triste! Mas por que eu nunca soube disso? Então, é por esse motivo que ele saiu quando falávamos nela. Quem sabe não devemos ir atrás dele?




    – Deixa-o. Enquanto ele caminha lá fora, espairece. Olha – Adolfo apontou para a janela –, lá está ele. Cabisbaixo, caminha entre aquelas árvores. O entardecer faz-lhe esse tipo de coisas, deixa nele uma tremenda tristeza, uma enorme saudade.




    – Mas ele é tão alegre... – comentou Lucrécio – ou, pelo menos, representa muito bem.




    – Talvez queira fugir das lembranças com as brincadeiras que faz. Mas, voltando a esse assunto, eu te garanto que ficarás contente com o que vou te dizer. Eu estava pensando em uma coisa, Lucrécio.




    – Dize logo. O que posso fazer para ter essa mulher comigo?




    – A resposta está aqui mesmo, neste lugar, meu amigo.




    – Resposta? Como assim? Aqui?




    – Como nunca pensaste em trazer Katy para cá? Esta casa de campo é ideal para um encontro amoroso. Empregados longe... a casa quase vazia... e teus pais na cidade. Não sentes o mesmo? Ela pode permanecer alguns dias aqui contigo, meu amigo, quiçá alguns meses, se calares esses auxiliares com bom soldo. E, depois, darás algum valor para ela, quando dela estiveres cansado. Ciganas gostam de joias.




    – Jamais me cansarei dela. Desejo casar-me com ela, isso sim, mas sei que enfrentarei grandes problemas.




    Nesse momento, a porta se abriu, e a voz de Gerard se ouviu, pois escutara as palavras de Adolfo ao filho de Sophie.




    – Assim, poderias ficar unido à tua amada e bem longe dos teus pais.




    – Brindemos a essa ideia, que jamais teria tido, meu amigo – comentou Lucrécio, elevando seu copo.




    Gerard, entrando, sorria ao ver os amigos quase ébrios.




    – Finalmente, meu amigo, tu retornas. A noite desce, cobre as últimas claridades do dia, e as estrelas já aparecem. Por onde andaste? – indagou Adolfo.




    – Fui até o lago e sentei-me lá, naquele banco, para pensar.




    Depois de muito beberem, rindo muito, Lucrécio comunicou:




    – Adolfo, eu saí com a carruagem, porque não quis chamar a atenção de meus pais para onde eu viria. Talvez, quando Katy estiver comigo nesta casa, pedirei a meu pai para ficar alguns meses aqui e, assim, cuidar de tudo em seu lugar.




    – O que faremos agora? – perguntou Gerard, desejando mudar o assunto.




    – Jogaremos depois da ceia ou treinaremos esgrima – respondeu-lhe o anfitrião.




    – Não sei se conseguirei me movimentar na esgrima, pela quantidade de bebida que ingeri, Lucrécio – argumentou Adolfo Augusto.




    – Eu luto contigo, Lucrécio – afirmou Gerard.




    – Sim, mas agora vamos à ceia. Francisca entrou, eu a vi passar e sinto o aroma dos seus temperos na codorna.




    – Ficarão por alguns dias? – perguntou a Lucrécio o serviçal Sandro, que por ali passava, colocando a cabeça no ambiente, sem entrar.




    – Voltaremos pela manhã a Trieste.




    – Aviso-lhe que os dormitórios já estão preparados, senhor.




    – Obrigado. Agora, podeis descansar. Amanhã, Francisca retirará os pratos.




    Ouvindo-o, ela, que o vira pequeninho ainda, entrou com as mãos na cintura, dizendo-lhe:




    – Patrãozinho, o senhor me conhece, não é? Só vou embora depois de deixar tudo arrumado.
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